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O Governo da RAEM distribuirá cartões de consumo electrónico, no 

valor de 3 mil patacas, para cada residente de Macau entre Maio e Julho. 

Considero que esta medida tem efeitos limitados no estímulo à economia, e 

que o governo deve distribuir a cada residente de Macau mais uma rodada de 

cartões de consumo electrónico com o valor não inferior a 3 mil patacas para 

fortalecer o consumo, atingindo um efeito de revitalização da economia. Por 

outro lado, é necessário proceder ao novo planeamento da estrutura 

socioeconómica existente para impedir que Macau se encontra numa posição 

passiva face à epidemia nos próximos dias. 

 

Após a epidemia, o Governo da RAEM destinou um total de 40 mil 

milhões de patacas para a revitalização da economia, dos quais 2,2 mil 

milhões de patacas serão gastos em cartões de consumo electrónico, no valor 

de 3 mil patacas, para cada residente de Macau e outros apoios financeiros 

introduzidas anteriormente. Mas ainda há opiniões do público de que, face ao 

impacto da epidemia, foram afectados inúmeros sectores, até os rendimentos 

das famílias, poistudo isso está interconectado. Portanto, considero que essas 

medidas só constituem uma ajuda limitada, e diferentes problemas começam 

a surgir gradualmente na sociedade. 

 

Alguns moradores informaram que os actuais cartões de consumo electrónico 

são limitados nos meios de consumo e não ajudam muito no pagamento das 

despesas domésticas gerais, como as dos gases de Petróleo Liquefeitos (GPL) 

e a renda da casa. Alguns comerciantes estão preocupados que o público 

utilize maioriamente os cartões de consumo electrónico em supermercados, 

restaurantes ou no pagamento de taxas de estacionamento, tornando os 

sectores vestuário, de ensino e transporte incapazes de beneficiar dos cartões. 

Espero que o governo distribuía nova rodada dos cartões de consumo 

electrónico e crie condições para que os cartões sejam utilizados também nas 



 

micro, pequenas e médias empresas de Macau. Os actuais impactos da 

epidemia, que podem ser descritos como “uma pequena mudança afecta tudo”, 

não apenas envolvem a sobrevivência destas empresas, mas também afectam 

o emprego e a vida diária da população. 

 


